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Introdução

Para existir é preciso ser uma matéria-prima: 
ser é “ser matéria-prima”. Tal é a tese metafí-
sica fundamental do industrialismo (Anders, 
2011, p. 33). 

Ao contrário do provérbio popular segundo o qual a 
vida não tem preço, no mundo globalizado do capi-
talismo triunfante nada escapa ao cálculo comercial. 
Há muito tempo, companhias de seguro e gestores 
públicos dispõem de instrumentos estatísticos com-
plexos capazes de quantificar o valor econômico de 
uma vida individual. Criados segundo lógicas con-
tábeis, os algoritmos servem para fixar o montante 
da indenização em caso de morte, variando segundo 
suas causas e circunstâncias (cf. Baumstark, Carrère 
& Rochaix, 2008). No entanto, para além dos debates 
econômicos sobre os indicadores e os métodos para 
mensurar essa indenização, uma coisa é certa: nem 
todas as vidas humanas têm o mesmo valor. Assim, 
os familiares das vítimas dos atentados de 11 de se-
tembro de 2001 receberam do governo estadunidense 
uma soma de 2 milhões de dólares pela perda de um 
ente querido. Já em 2012, os civis afegãos vítimas dos 
disparos de um soldado estadunidense, receberam 
50 mil dólares cada (cf. L’Express, 2012). O exemplo, 
extraído da geopolítica internacional, é marcante e, ao 
mesmo tempo, tristemente banal, dado o quanto de-
sigualdades desse tipo se tornaram comuns. Este livro 
não se ocupa do valor estatístico da vida humana, nem 
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das questões relativas à mensuração econômica de 
nascimentos e mortes. Embora o valor financeiro da 
vida seja um tema central, o ponto de partida é outro. 
Trata-se de analisar e compreender como “a vida em 
si mesma”, isto é, o conjunto dos processos biológi-
cos que sustentam a existência corporal, tornou-se o 
núcleo de uma nova fase da globalização capitalista: 
a bioeconomia.1 Esta pode se definir sumariamen-
te como a aplicação das biotecnologias “à produ-
ção primária, à saúde e à indústria” (OCDE, 2009b,  
p. 19), a fim de aumentar a produtividade econômica.2 
Ao mesmo tempo, matéria-prima e força produtiva, 
o mundo vivente como um todo é, para retomar a 
fórmula Günther Anders, “considerado como uma 
mina a ser explorada” (Anders, 2011, p. 32). Enquanto 
matéria orgânica, o corpo humano não escapa a essa 
nova transformação do vivente em valor econômico. 
Decomposto em múltiplos elementos como genes, 
células, órgãos e tecidos, o corpo humano tornou-se a 
base de um vasto mercado. A indústria biofarmacêuti-
ca e a lógica de inovação que hoje orientam a pesquisa 
biomédica ampliam constantemente os limites de sua 
exploração. As páginas que seguem serão, portanto, 
dedicadas às novas formas pelas quais a bioeconomia 
transforma o corpo humano em valor. 

1 A expressão “a vida em si mesma” é, na verdade, uma tradução 
do conceito “the life itself” frequentemente utilizada no domínio 
da antropologia médica e dos Science studies para designar a ten-
dência contemporânea para pensar o corpo e a individualidade a 
partir de processos biológicos em escala molecular.
2 Esse volumoso relatório sobre a bioeconomia de 363 páginas 
decorre de um projeto lançado em 2006.  
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O título do livro, Corpo-mercado, não remete uni-
camente à mercantilização do corpo em partes se-
paradas. Certamente, uma grande parte da análise 
apresentada aqui se debruça sobre o uso biotecno-
lógico dos elementos corporais enquanto matéria- 
prima para a indústria biomédica. Entretanto, o corpo 
humano, em sua vitalidade biológica, ocupa todas as 
posições econômicas: moeda de troca, matéria-prima, 
força produtiva, instrumento de experimentação e  
objeto de consumo. Mais profundamente, o corpo-
-mercado constitui a infraestrutura econômica da so-
ciedade pós-mortal, em que a manutenção, o controle, 
o aprimoramento e o prolongamento da vitalidade 
corporal tornam-se  fiadores do próprio sentido da 
existência (cf. Lafontaine, 2008). Nesse contexto,  
o corpo é ao mesmo tempo puro objeto, uma matéria 
maleável, e suporte de identidade subjetiva. O corpo-
-mercado representa, assim, a fase atual do capitalis-
mo, em que cada indivíduo é concebido como um em-
preendedor de si mesmo, chamado a investir em seu 
próprio capital biológico. Enraizada nos fundamentos 
antropológicos mais profundos (o desejo de escapar 
da doença, o sonho de uma juventude eterna e o medo 
da morte ), a bioeconomia do corpo humano expressa 
o ponto culminante de um capitalismo que se alimenta 
das promessas e esperanças trazidas pelas inovações 
biomédicas. 

A perspectiva aqui adotada não é a de uma econo-
mista, mas a de uma socióloga que busca compreender 
os problemas sociais, políticos e culturais inerentes a 
essa nova forma de transformação do corpo humano 
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em valor. Seu objetivo é lançar luz sobre os recursos 
econômicos e financeiros da pesquisa biomédica, 
frequentemente mantidos à sombra. A forte carga 
simbólica que mobiliza causas como a luta contra o 
câncer, o tratamento da infertilidade ou a pesquisa de 
tratamentos contra doenças degenerativas contribui, 
de fato, para ocultar os mecanismos de apropriação 
dos elementos do corpo humano e a privatização dos 
resultados da pesquisa. A invisibilidade social dos 
processos econômicos que sustentam a inovação bio-
médica contém, sem dúvida, uma parcela  de cegueira 
voluntária. Eis aí a força do neoliberalismo próprio à 
bioeconomia: tornar socialmente legítimo “o uso hu-
mano dos seres humanos” (Wiener, 1971).3

Concebido como uma ampla introdução aos pro-
blemas da bioeconomia do corpo humano, este livro 
se abre para o horizonte histórico que remonta às 
origens da moeda de troca. De caráter especulativo, a 
tese antropológica que associa o corpo feminino à in-
venção da moeda, serviu-me de ponto de partida para 
apreender a profundidade das mutações em curso na 
bioeconomia. Essa hipótese pode parecer secundária 
diante dos desafios colocados pela informatização e 
pelo desenvolvimento das biotecnologias; ainda as-
sim, optei por situar a análise nesse enquadramento 
mais amplo, a fim de ganhar alguma distância em re-
lação às questões contemporâneas. 

Os leitores encontrarão aqui uma série de neolo-
gismos que funcionam como tradução de conceitos 

3	 Subtítulo do livro de Norbert Wiener, 1971. Em sua origem, essa 
expressão remete ao uso das potencialidades do computador na 
organização das sociedades. 
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formulados por antropólogos e sociólogos de língua 
inglesa. É importante destacar que a problemática da 
bioeconomia ocupa hoje um lugar central em inúme-
ros estudos no campo da antropologia médica e dos 
estudos científicos (Science Studies) em escala inter-
nacional, trabalhos que, infelizmente, permanecem 
em grande parte inéditos em francês. Em síntese, o 
que proponho neste livro é oferecer aos leitores uma 
introdução a certos críticos da bioeconomia, cujas 
obras considero fundamentais. 

Após contextualizar histórica e teoricamente a 
bioeconomia, o livro examina o processo pelo qual o 
corpo foi, gradualmente, objetificado, fragmentado e 
reconstituído pelas biotecnologias. Em seguida, dis-
cutiremos como a  economia da doação, cuja retórica 
tende a encobrir os mecanismos de apropriação e de 
patenteamento dos elementos do corpo humano. Um 
capítulo é inteiramente dedicado à bioeconomia do 
corpo feminino, uma vez que os óvulos e os embriões 
ocupam hoje uma posição central na dinâmica global 
da reprodução assistida e da pesquisa com células-
-tronco. Por fim, analisaremos o uso cada vez mais 
amplo do corpo vivente como instrumento de expe-
rimentação, mostrando de que modo cada paciente é, 
atualmente, mobilizado em favor da pesquisa biomé-
dica.

Ao traçar de forma transversal os contornos do 
corpo-mercado, esta obra não pretende oferecer um 
panorama exaustivo  dos problemas relativos à bioe-
conomia. As questões de ordem ética foram volun-
tariamente deixadas de lado a fim de dar ênfase nos 



Céline Lafontaine

16

mecanismos econômicos, políticos e sociológicos que 
sustentam o corpo-mercado. Dando continuidade à 
pesquisa sociológica iniciada em L’empire cybernétique 
(Lafontaine, 2004) e La société postmortelle (Lafontaine, 
2008), este trabalho examina as transformações polí-
ticas, sociais, econômicas e tecnocientíficas do mundo 
forjado no pós Segunda Guerra Mundial. A reflexão 
sobre o estatuto da subjetividade na era do paradigma 
informacional e das redes informáticas conduziu-me, 
inevitavelmente, ao corpo humano e à sua materia-
lidade biológica. Não é por acaso que o colapso das 
fronteiras entre o humano e a máquina tenha aberto 
caminho à industrialização dos processos vitais. Como 
veremos, a bioeconomia concentra em si todos os  
paradoxos da civilização informacional. 

Para continuar a leitura escreva para 
vendas@scientiaestudia.org.br

Leticia
Realce
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